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Resumo:

Relata estudo de caso sobre a aplicação da Análise Custo/Volume/Lucro (CVL) em escola de
idiomas. Buscou resposta para questão relacionada aos benefícios informativos
proporcionados pela Análise CVL nesse tipo de estabelecimento e teve o objetivo de identificar
as informações gerenciais que podem ser obtidas por meio dessa ferramenta nesse contexto
empresarial. Quanto à metodologia, caracteriza-se como descritiva, com abordagem
qualitativa e utilizou o procedimento de estudo de caso. No que tange aos resultados a
pesquisa demonstrou que a utilização da Análise CVL permitiu aos administradores da
entidade a obtenção de diversas informações de cunho gerencial que não dispunham até
então. Ou seja, possibilitou conhecer a rentabilidade de cada turma individualmente; apurar
quais turmas contribuíram mais para o resultado do período; determinar o ponto de equilíbrio
das operações da escola e por turma (em valor monetário e em número de mensalidades);
identificar a margem de segurança do negócio; elaborar uma demonstração do resultado em
formato gerencial e mensurar a lucratividade mensal evidenciando a participação percentual
de cada fator no resultado etc. Ao término da pesquisa concluiu-se pela aplicabilidade da
Análise CVL nesse tipo de instituição de ensino sem maiores adaptações para adequação ao
contexto visado.

Palavras-chave: Escola de idiomas. Análise CVL. Estudo de caso.

Área temática: Custos aplicados ao setor privado e terceiro setor
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Resumo: Relata estudo de caso sobre a aplicação da Análise Custo/Volume/Lucro (CVL) em 

escola de idiomas. Buscou resposta para questão relacionada aos benefícios informativos 

proporcionados pela Análise CVL nesse tipo de estabelecimento e teve o objetivo de identificar 

as informações gerenciais que podem ser obtidas por meio dessa ferramenta nesse contexto 

empresarial. Quanto à metodologia, caracteriza-se como descritiva, com abordagem qualitativa 

e utilizou o procedimento de estudo de caso. No que tange aos resultados a pesquisa demonstrou 

que a utilização da Análise CVL permitiu aos administradores da entidade a obtenção de 

diversas informações de cunho gerencial que não dispunham até então. Ou seja, possibilitou  

conhecer a rentabilidade de cada turma individualmente; apurar quais turmas contribuíram mais 

para o resultado do período; determinar o ponto de equilíbrio das operações da escola e por 

turma (em valor monetário e em número de mensalidades); identificar a margem de segurança 

do negócio; elaborar uma demonstração do resultado em formato gerencial e mensurar a 

lucratividade mensal evidenciando a participação percentual de cada fator no resultado etc. Ao 
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Área Temática: 4. Custos aplicados ao setor privado e terceiro setor. 

 

1 Introdução 

Aspectos como a facilidade de acesso à internet e a globalização econômica têm 

incentivado a procura pelo aprendizado de outros idiomas no Brasil. Nesse sentido, cerca de 

5,1% da população brasileira de 16 anos ou mais afirma possuir algum conhecimento do idioma 

inglês. Porém, existem diferenças entre as gerações, pois entre os mais jovens (18 a 24 anos) o 

percentual dos que afirmam falar inglês dobra, chegando a 10,3% das pessoas nessa faixa etária 

(INSTITUTO DE PESQUISAS DATA POPULAR, 2014). Esse interesse por outros idiomas é 

um fator que estimula o surgimento de escolas de idiomas no país, o que acaba por acirrar a 

concorrência nesse nicho de mercado. Acerca disso, Eberle e Colauto (2015) citam que as 

organizações, de modo geral, estão sujeitas às pressões ambientais e o mercado cada vez mais 

concorrido requer posturas ativas por parte dos administradores, aliadas à necessidade de um 

processo de gestão para a tomada de decisões mais ágil e eficiente. 

Para fazer frente a esse aumento da competição cabe aos gestores dessas instituições de 

ensino, franqueadas ou não, gerenciarem seus custos de modo a otimizar o resultado. Porém, 

nos empreendimentos de pequeno porte desse segmento a gestão costuma ficar a cargo de 

profissionais com formação em pedagogia ou letras, que tendem a priorizar aspectos 

operacionais e pedagógicos em detrimento da gestão econômico-financeira. Acerca disso, 

Cunha (1999) aduz que se espera cada vez mais que o professor-gestor desempenhe uma gama 

de atividades concomitantes ao ensino, tais como as de cunho administrativo, de líder 

educacional, de representante da instituição, de coordenação, entre outras. Porém, de acordo 

com Santos e Bronnemann (2013) a eficácia na execução das atividades de gestão nem sempre 

ocorre, pois nas instituições de ensino os gestores normalmente são docentes que assumem seus 

cargos sem conhecimento gerencial anterior, o que pode acarretar díspares dificuldades. 

Mesmo que essa característica gerencial seja uma realidade presente na maioria das 

micro e pequenas empresas brasileiras independentemente do segmento de atuação (PELEIAS, 

2011; PADOVEZE; TAKAKURA JUNIOR, 2013), determinadas ferramentas gerenciais não 

deveriam deixar de ser utilizadas nesse contexto empresarial. É o caso da Análise 

Custo/Volume/Lucro (CVL), cujos benefícios informativos são ressaltados na literatura de 
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custos há muito tempo. Contudo, estudos especificamente voltados para a aplicação da Análise 

CVL em entidades privadas que atuam no ensino regular ou de idiomas raramente são 

publicados. A escassez de textos com essa abordagem pode ensejar dúvidas quanto aos 

benefícios informacionais que a aplicação dessa ferramenta gerencial pode propiciar ou acerca 

da necessidade de efetuar adaptações para implementá-la no âmbito desse tipo de 

empreendimento.  

Nesse contexto é que surgiu a pergunta que se pretende responder nesta pesquisa: quais 

os benefícios da implementação da Análise CVL numa escola de idiomas? Para tanto, foi 

estipulado como objetivo de estudo identificar as informações gerenciais que podem ser obtidas 

por meio da Análise CVL nesse tipo de estabelecimento escolar. 

Estudos como esse se justificam por, ao menos, dois motivos. O primeiro é pela 

importância econômica do segmento educacional privado, dado que é grande gerador de 

empregos e renda no país e o qualifica para merecer pesquisas na área de custos. A segunda 

motivação está vinculada ao fato de que as publicações de contabilidade gerencial deveriam 

trazer contribuições com ênfase mais pragmática (OYADOMARI et al., 2013; LUKKA, 2010; 

BALDVINSDOTTIR; MITCHELL; NORREKLIT, 2010), como pretendido nesta pesquisa, de 

modo a auxiliar os gerentes destes estabelecimentos de ensino a manusearem as ferramentas 

para gestão de custos com maior facilidade no sentido de obter informações importantes para 

subsidiar decisões cotidianas. Esse enfoque é referendado por Iudícibus (1996), o qual salienta 

que o mais relevante é a qualidade da prática contábil, de vez que a doutrina tem importância 

mais acentuada quando consegue projetar estruturas conceituais que possam ser validadas pelos 

experimentos reais. 

 

2 Revisão da literatura 

A Análise Custo/Volume/Lucro (CVL), segundo Iudícibus e Mello (2013), é uma das 

técnicas mais antigas e eficientes de análise de custos. Corroborando esse aspecto histórico, 

Barton, Shenkir e Hess (1995) mencionam que Wyatt Earp, um personagem lendário da época 

da colonização do “Velho Oeste” americano (que era ao mesmo tempo um xerife, caçador de 

búfalos e contador naquela região fronteiriça) já havia empregado este tipo de análise em três 

anos de sua atividade de caça. Citam que ele mediu o custo total exigido em uma época de caça, 

previu o número de animais que poderia abater e calculou as receitas esperadas com a venda de 

peles e carnes. Além disso, avaliou os métodos de caça de outros caçadores e pensou em 

maneiras de melhorar a eficiência de sua própria caça. Destarte, embora tenha matado menos 

búfalos do que os demais, seus baixos custos operacionais e a sua forma inovadora de caçar lhe 

renderam lucros estáveis e riscos menores. 

Quanto à utilização da Análise CVL como ferramenta gerencial, esta pode ser 

considerada um modelo que se difundiu no estudo comparativo da relação de uma empresa e 

seu ambiente e que proporciona diversos informes úteis aos administradores. 

(RAVICHANDRAN, 1993; SULAIMAN; AHMAD; ALWI, 2004; D´AMATO et al., 2012; 

SANTOS; MARION; KETLE, 2014). Este artefato de contabilidade gerencial tem esse nome 

na medida em que abrange a relação que se estabelece entre o volume de produção (quantidade 

produzida ou vendida), o custo total dessa produção e o lucro respectivo (HANSEN; MOWEN, 

2001; MAHER, 2001; SOUZA; SCHNORR; FERREIRA, 2011; FONSECA, 2012). 

Quanto aos seus integrantes, aqueles de utilização cotidiana mais relevante são os 

conceitos de “margem de contribuição”, “ponto de equilíbrio” e “margem de segurança”. Sobre 

a margem de contribuição, Souza e Rocha (2010) conceituam-na como o excesso do preço de 

venda líquido em relação aos custos e despesas variáveis, destinando-se a amortizar os custos 

e despesas fixas e a formar o lucro da empresa. Ressaltam que essa definição se aplica a cada 

produto ou família de produtos, às unidades de negócio e à empresa toda. A mensuração da 

margem de contribuição é relativamente simples, pois visa identificar o que sobrou da receita 
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de vendas depois de deduzidos os custos e as despesas variáveis de fabricação. O valor 

resultante contribuirá para a cobertura dos custos fixos e para a formação do lucro. Portanto, 

“teoricamente os produtos que gerarem as maiores margens de contribuição são os que 

propiciam um lucro maior” (BARTZ et al., 2009, p. 3). No que concerne ao cálculo da margem 

de contribuição, Martins e Rocha (2010) defendem que da receita bruta sejam deduzidos os 

impostos para se obter a receita líquida e que deste valor devem ser descontados os custos e 

despesas variáveis para mensurar a margem de contribuição de cada produto. 

Em relação ao ponto de equilíbrio, Zdanowicz (2012) destaca que equivale ao nível 

operacional onde o lucro do período é igual a zero. Assim, nesse volume de vendas a empresa 

consegue cobrir todos os custos variáveis das unidades produzidas e vendidas, recuperando 

integralmente os seus custos fixos. No que tange ao cálculo do ponto de equilíbrio, Assaf Neto 

e Lima (2009) aduzem que este pode ser realizado utilizando a seguinte equação: [ p x q – CF 

– CVu x q ], onde “p” é o preço de venda; “q” é a quantidade vendida; “CF” representa o valor 

dos custos fixos; “CVu” equivale ao custo variável por unidade e “x” é o sinal de multiplicação. 

Em relação às possibilidades de cálculo do ponto de equilíbrio, Souza e Diehl (2009) citam que, 

dependendo da necessidade de informação, o gestor pode determinar o ponto de equilíbrio 

contábil (volume de vendas para obter resultado nulo), o econômico (para conseguir uma 

remuneração pelo investimento realizado) e o financeiro (para apenas cobrir os desembolsos de 

caixa).  

Porém, as modalidades mencionadas são aplicáveis a apenas um produto. Como a maior 

parte das empresas comercializa vários produtos concomitantemente, o uso dessas fórmulas é 

restrito a poucas situações. Então, para Wernke (2010), no caso daquelas entidades que 

comercializam mais de um produto deve-se calcular o ponto de equilíbrio mix, sendo que para 

essas empresas a principal dificuldade encontrada no cálculo do ponto de equilíbrio é a 

diversidade de produtos comercializados e as diferentes margens de contribuição destes. Nesse 

contexto, para calcular o ponto de equilíbrio (em unidades) para vários produtos ao mesmo 

tempo deve ser utilizada a fórmula do ponto de equilíbrio mix, exemplificada numericamente 

por Assaf Neto e Lima (2009). Ou seja, considere-se o caso de um posto de combustíveis cujos 

custos fixos mensais foram de R$ 4.000; que o volume total de venda dos produtos no período 

foi de 8.500 litros, sendo que 2.500 litros de Gasolina (29,41%), 2.000 litros de Diesel (23,53%) 

e 4.000 litros de Álcool (47,06%) e que a margem de contribuição total dos produtos no mesmo 

período foi de R$ 5.700. Nessa realidade, ao utilizar a fórmula do PE Mix (unidades) chega-se 

ao valor de 5.964,91 litros [R$ 4.000,00 / (R$ 5.700,00 / 2.500 litros)]. Para distribuir esse 

volume entre os três tipos de produtos comercializados basta aplicar o percentual da quantidade 

vendida dos mesmos. Assim, o ponto de equilíbrio mix da Gasolina é de 1.754,39 litros 

(29,41%), do Diesel é de 1.403,51 litros (23,53%) e do Álcool é de R$ 2.807,02 (47,06%). 

Em relação ao conceito de Margem de Segurança, Souza (2011) relata que esta 

representa a quantidade de produtos que é vendida acima ou abaixo do ponto de equilíbrio. 

Desse modo, quanto mais positiva essa margem, maior será a certeza de que a empresa não 

incorrerá em prejuízos e maior será a parcela do faturamento destinada a gerar lucro. Acerca 

disso, Silva e Lins (2017) argumentam que a Margem de Segurança é o intervalo existente entre 

o volume de unidades vendido e aquele relativo ao ponto de equilíbrio. Então, supondo que 

determinada empresa venda 100 unidades e que seu ponto de equilíbrio seja de 80 unidades, 

consequentemente a sua margem de segurança será de 20 unidades. 

 

2.1 Benefícios e limitações associadas à Análise CVL 

Como toda ferramenta gerencial, a Análise Custo/Volume/Lucro possui pontos 

positivos e negativos. A respeito dos benefícios proporcionados, diversos autores (SANTOS, 

2005; BORNIA, 2009; SOUZA; DIEHL, 2009; YUAN, 2009; KISAKÜREK; KILIÇ; 

YILMAZ, 2011; SOUZA; SCHNORR; FERREIRA, 2011; BONACIM et al., 2013; ETGES et 
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al., 2016) citaram aspectos relacionados com a mensuração da  lucratividade de produtos, 

mercadorias ou serviços; cálculo do nível de equilíbrio das operações; auxílio para a 

administração decidir quais produtos devem ser priorizados ou abandonados; avaliação de 

alternativas a respeito de reduções de preços, descontos especiais, campanhas publicitárias e 

uso de prêmios para aumentar o volume de vendas;  ajuda os gerentes a entenderem a relação 

entre custos, volume, preços e lucros, levando a decisões mais sábias sobre preços; viabilidade 

econômica de projetos; elaboração de orçamentos; análise do efeito de custos sobre lucros etc. 

Em sentido contrário, Rayburn (1996), Guidry, Horrigan e Graycraft (1998), Garrison e 

Noreen (2001), Hansen e Mowen (2001), Martins (2003), Bruni e Famá (2003), Dalmonech et 

al. (2003), Gitman (2004), Oliveira, Moura e Chaves (2008), Yuan (2009), Busan e Dina, 2009, 

Souza, Schnorr e Ferreira (2011), Bonacim et al., (2013) e Wernke (2014) elencaram como 

limitações atribuíveis à Análise CVL os seguintes aspectos: requer a linearidade de custos 

variáveis e receitas; suposição de produção igual a vendas; classificação dos custos 

semivariáveis; confronto entre despesas e receitas; natureza de curto prazo; considera custos e 

receitas em função das unidades produzidas; desconsideração do valor do dinheiro no tempo; 

suposição de perda zero; assume estrutura de capital 100% próprio; supõe receita única; 

aplicação para um único produto e as situações de riscos e incertezas não são consideradas. 

 

2.2 Estudos correlatos 

Quanto a pesquisas assemelhadas, no que concerne à gestão de custos na área de 

educação (mas, sem abordar especificamente a Análise CVL) é interessante mencionar os 

seguintes estudos:  

a) Implementação do Activity-based Costing em escola de educação infantil onde se 

concluiu que esta metodologia é eficiente para fornecer informações acerca dos gastos 

com as atividades realizadas para a prestação dos serviços educacionais (CUNHA; 

HAUSSMANN; GRIESHABER, 2009); 

b) Comparativo do custo por aluno de universidades de vários países efetuado por Soares, 

Mazon e Soares (2011); 

c) Crozatti et al. (2012) apresentaram modelo de mensuração e informação do custo e do 

resultado econômico de uma escola de ensino fundamental, onde apuraram as atividades 

de maior custo; 

d) O estudo de Sant’Anna et al. (2013) visou testar a adequação do ABC na gestão dos 

gastos indiretos do SENAI, na unidade de Gravataí/RS; 

e) Gonçalves et al. (2014) compararam os métodos de custeio Absorção, Variável e ABC 

no âmbito de uma escola da cidade de Remígio (PB) e concluíram que o Custeio 

Baseado em Atividades é a forma de custeamento que proporciona o melhor 

detalhamento sobre os custos incorridos naquela instituição; 

f) Pesquisa de Heusi et al. (2015) sobre a determinação do valor do custo por vaga e 

matrícula de universidade pública; 

g) Levantamento feito por Lima e Cunha (2016) acerca da visão dos gestores de custos de 

quatro instituições de ensino superior sediadas em Minas Gerais. 

Quanto ao foco mais estrito do estudo é possível encontrar na literatura diversas 

pesquisas que tratam da Análise CVL em empresas industriais, comerciais e prestadoras de 

serviços. Contudo, no âmbito das entidades que atuam no segmento educacional as publicações 

sobre esse tema são mais escassas. Nessa direção, os relatos que mais se aproximaram do foco 

ora priorizado são comentados na sequência. 

Durieux et al. (2003) apresentaram proposta de sistema de custos para uma escola 

franqueada de idiomas. Ou seja, apenas sugeriram um modelo de planilha de custos que 

evidenciaria o resultado das turmas por meio da margem de contribuição, sendo que esta seria 

obtida pela dedução dos custos (referentes ao pessoal, royalties etc.) e despesas variáveis da 
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receita das vendas realizadas. Em seguida, da margem de contribuição total auferida pela 

empresa seriam descontados os custos/despesas fixos para apurar o resultado mensal da escola. 

Entretanto, no texto não foram utilizados valores numéricos e evidenciaram nas conclusões que 

não se tratava de uma aplicação prática efetiva, ficando apenas no campo da proposição de uma 

ferramenta para tal contexto. Ainda, limitaram-se a sugerir o uso da margem de contribuição, 

sem adentrar nos demais conceitos da Análise CVL. 

Silva, Benedicto e Salazar (2005) defenderam que a Teoria das Restrições (Theory of 

Constraints – TOC) proposta por Goldratt (1991), que trataram equivocadamente como um 

“método de custeio”, seria a mais adequada ao contexto de uma escola de idiomas que os 

métodos Absorção, Variável e Custeio Baseado em Atividades (ABC). Apresentaram exemplos 

numéricos destas quatro concepções e concluíram que a Teoria das Restrições seria a 

metodologia que mais informações úteis poderia proporcionar ao gestor do empreendimento 

com base no fato de que esta levaria em conta o fator limitativo existente (o “tempo útil das 

salas de aula”). Contudo, no caso do cálculo referente à TOC utilizaram um cálculo que nada 

mais é do que a margem de contribuição por fator restritivo, que há muito vem sendo 

mencionada na literatura de custos (IUDÍCIBUS; MELLO, 2013; MARTINS, 2003; 

HORNGREEN; FOSTER; DATAR, 1999). Além disso, não exploraram as demais 

possibilidades da Análise CVL, visto que não fizeram os cálculos relacionados com ponto de 

equilíbrio e margem de segurança, por exemplo. 

Baesso (2008) descreveu o sistema de custeio utilizado por uma pequena empresa do 

setor de ensino de idiomas. Constatou que era empregado o custeio variável, acompanhado da 

medição da margem de contribuição e concluiu que este era adequado para a tomada de decisões 

e para a análise do desempenho de curto prazo da entidade pesquisada.  

Souza, Schnorr e Ferreira (2011) objetivou analisar a estrutura de custos de uma escola 

privada de educação infantil e ensino fundamental. Por meio do custeio variável concluiu que 

é possível conhecer o valor da margem de contribuição e do ponto de equilíbrio naquela 

realidade empresarial. 

Por sua vez, Wernke et al. (2011) relataram estudo de caso sobre aplicação da Análise 

Custo/Volume/Lucro (CVL) no contexto de escola de educação infantil (crianças de zero a seis 

anos). Tal pesquisa demonstrou que a utilização da Análise CVL permitiu aos proprietários do 

empreendimento conhecer a rentabilidade de cada turma individualmente; apurar quais turmas 

contribuíram mais para o resultado do período; determinar o ponto de equilíbrio das operações 

da escola e por turma; identificar a margem de segurança do negócio; elaborar uma 

demonstração do resultado em formato gerencial e mensurar a lucratividade do período 

evidenciando a participação percentual de cada fator no resultado mensal. 

Como visto, não há relatos de aplicação detalhada da Análise CVL no contexto de uma 

escola de idiomas de pequeno porte, o que pode ser considerado uma lacuna de pesquisa para a 

qual se pretende contribuir para minimizá-la, conforme descrito em detalhes nas próximas 

seções. 

 

3 Metodologia 

No âmbito da forma de abordagem do problema o estudo pode ser classificado como 

“qualitativo”, de vez que é assim que Richardson (1999) denomina as pesquisas que objetivam 

descrever a complexidade de determinada questão, analisar a interação de certas variáveis, 

compreender e classificar processos dinâmicos vividos por grupos sociais. 

Acerca da tipologia quanto aos objetivos, este estudo pode ser classificado como 

“descritivo” porque a referida modalidade se preocupa em observar os fatos, registrá-los, 

analisá-los, classificá-los e interpretá-los, sem que o pesquisador intervenha (RAUEN, 2015; 

ANDRADE, 2002). Em relação aos procedimentos adotados, caracteriza-se como estudo de 
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caso, pois se concentra numa específica escola de idiomas e suas conclusões limitam-se ao 

contexto desse objeto de estudo (YIN, 2005). 

A pesquisa foi realizada numa escola de idiomas sediada em cidade do sul de Santa 

Catarina e que trabalha sob a bandeira de uma rede que atua em vários estados brasileiros. O 

contrato entre essas partes exige somente a aquisição do material escolar a ser repassado aos 

alunos matriculados, ficando a administração inteiramente a cargo dos sócios proprietários. 

Quanto à escolha da empresa como objeto deste estudo, esta ocorreu em virtude da 

possibilidade de acessar os dados necessários, conforme disponibilizado pelos sócios do 

empreendimento. Destarte, os resultados oriundos não podem ser generalizados, devendo ficar 

circunscritos aos limites do caso ora relatado. 

No que concerne aos procedimentos relacionados à coleta de dados, nos estudos de caso 

é possível combinar métodos como entrevistas, pesquisas em arquivos, questionários, relatos 

verbais e observações, sendo que as evidências podem ser qualitativas e quantitativas 

(MARQUES; CAMACHO; ALCANTARA, 2015). Portanto, nesta pesquisa foram empregadas 

as técnicas de conversas informais (entrevistas não estruturadas) com o gestor da escola e com 

o contador, bem como foi efetuada análise documental nos controles internos e na contabilidade 

da empresa com a intenção de conhecer a situação vigente quanto aos dados necessários para 

efetuar o estudo pretendido. Na sequência, iniciou-se a coleta dos dados requeridos para 

execução do trabalho nos controles internos existentes (elaborados em planilha Excel e 

atualizados pela área administrativa da organização), além de outros informes mais específicos 

que foram obtidos junto ao gerente e ao contador da firma. 

 

4 Apresentação e discussão dos resultados 

Inicialmente foi realizado um levantamento de dados de todas as 87 turmas em 

andamento no mês da pesquisa (março de 2017), como está resumidamente apresentado na 

Tabela 1. Porém, cabe esclarecer que nesta e nas próximas tabelas constam detalhes de somente 

algumas das 87 turmas abrangidas para adequação às restrições de páginas deste evento. 

Tabela 1 - Dados iniciais sobre as turmas 

No. ord. Turma Programa – Estágio  Alunos  

Mensalidade Material 

Por aluno R$ Por aluno R$ 

1 Básico 1 THU 10:15/11:15  Outras Línguas: Italiano - Básico 1 - NPI  2   265,72   68,00  

2 Básico 1 WED 20:00/22:00  Outras Línguas: Italiano - Básico 1 - NPI  2   260,05   68,00  

3 Básico 2 THU 09:15/10:15  Outras Línguas: Italiano - Básico 2 - NPI  1   285,69   35,33  

4 Básico 2 TUE 19:15/20:15  Outras Línguas: Italiano - Básico 2 - NPI  1   233,74   35,33  

... Outros Outros  -     -     -    

87 YTEEN 3 TT 13:45/14:45  YTEEN - YTEEN 3  6   316,53   68,00  

Fonte: elaborada pelos autores. 

Em seguida, para cada uma dessas turmas foram apurados dados na planilha de controle 

interno utilizada pelo proprietário da escola sobre o número de alunos, o valor das mensalidades 

cobradas e o custo unitário de aquisição do material disponibilizado aos alunos.  

Com isso, foi possível calcular a margem de contribuição por aluno, como exposto na 

próxima seção. 

 

4.1 Margem de contribuição por aluno em cada turma 

O conceito de margem de contribuição mais difundido afirma que do preço de venda 

devem ser descontados os custos/despesas variáveis. No caso da escola de idiomas em tela o 

procedimento de cálculo foi adaptado a partir dessa concepção, como exposto na Tabela 2. 
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Tabela 2 - Margem de contribuição unitária, por aluno, em cada turma 

Turma Alunos 

Mensalidade Simples Material MC unit. MC unit. 

p/aluno (R$) p/aluno (R$) p/aluno (R$) p/aluno (R$) p/aluno (%) 

Básico 1 THU 10:15/11:15  2  265,72   31,49   68,00   166,23  62,56% 

Básico 1 WED 20:00/22:00  2  260,05   30,82   68,00   161,23  62,00% 

Básico 2 THU 09:15/10:15  1  285,69   33,85   35,33   216,51  75,78% 

Básico 2 TUE 19:15/20:15  1  233,74   27,70   35,33   170,71  73,03% 

Outros... - - - - - - 

YTEEN 3 TT 13:45/14:45  6  316,53   37,51   68,00   211,02  66,67% 

Fonte: elaborada pelos autores. 

Nesse sentido, para exemplificar o cálculo considere-se os dados citados para a última 

turma mencionada na Tabela 2 (“YTEEN 3 TT 13:45/14:45”): 

a) Valor da mensalidade por aluno: R$ 316,53 (conforme contrato de prestação de 

serviços). 

b) Tributos incidentes sobre as vendas: R$ 37,51 (com base na alíquota informada pelo 

contador da empresa). 

c) Custo de compra do material escolar disponibilizado ao aluno: R$ 68,00 (valor obtido 

na nota fiscal do fornecedor/franquia). 

d) Margem de contribuição unitária (em R$) por aluno da turma: R$ 211,02 (R$ 316,53 – 

R$ 37,51 – R$ 68,00). 

e) Margem de contribuição unitária (em %) por aluno: 66,67% (R$ 211,02 / R$ 316,53 X 

100). 

 

4.3. Margem de contribuição total por turma 

Depois de conhecer a contribuição por aluno de cada turma foi apurada a margem de 

contribuição total destas, como apresentado na Tabela 3. 

Tabela 3 - Margem de contribuição total das turmas 

Turma 

Mensalidades  Simples   Material  Marg. Contrib. Marg. Contrib. 

Total mês (R$) Total mês (R$) Total mês (R$) Total mês (R$) % do total 

Básico 1 THU 10:15/11:15   531,44   62,98   136,00   332,46  0,47% 

Básico 1 WED 20:00/22:00   520,10   61,63   136,00   322,47  0,45% 

Básico 2 THU 09:15/10:15   285,69   33,85   35,33   216,51  0,30% 

Básico 2 TUE 19:15/20:15   233,74   27,70   35,33   170,71  0,24% 

Outros  -     -     -     -     -    

YTEEN 3 TT 13:45/14:45   1.899,18   225,05   408,00   1.266,13  1,78% 

Totais  120.414,27   14.269,09   34.831,03   71.314,15  100,00% 

Fonte: elaborada pelos autores. 

No caso da Tabela 3 foram considerados os valores totais de mensalidades, tributos 

incidentes e material escolar disponibilizado aos alunos em cada turma no mês do estudo. Para 

tanto, bastou multiplicar os valores unitários (vide Tabela 2) pelo número de alunos das classes. 

Como visto, a margem de contribuição total do mês alcançou R$ 71.314,15 e foi possível 

apurar, também, a participação percentual de cada turma no montante do mês neste parâmetro. 

A parti disso, constatou-se que há turmas que têm participação percentual maior no faturamento 

total do que têm na margem de contribuição total e vice-versa. Contudo, quanto maior a 

participação na margem de contribuição, mais lucrativa pode ser considerada a turma. 
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4.4. Determinação do ponto de equilíbrio por turma 

Para conhecer o ponto de equilíbrio da escola e das turmas individualmente foram 

percorridas algumas etapas como descrito em detalhes a seguir. 

O primeiro passo consistiu em levantar todos os gastos fixos a partir dos controles 

internos da empresa, onde foram apurados os seguintes valores: 

a) Despesas administrativas: R$ 44.589,61 (gastos com depreciação predial, salários de 

funcionários, impostos sobre propriedade, depreciação de equipamentos, água, luz, 

telefone, internet etc.).  

b) Despesas operacionais: R$ 19.062,92 (que abrange, basicamente, contador, assistência 

técnica a computadores e eletrônicos, pró-labore dos gestores da organização e encargos 

associados). 

c) Despesas financeiras: R$ 3.180,12 (que se referem a itens como juros e tarifas 

bancárias). 

Em seguida, foram reunidos os demais dados para calcular o ponto de equilíbrio, ou 

seja, a margem de contribuição total (R$ 71.314,15 que já havia sido calculada em Tabela 

anterior e a quantidade de mensalidades vendidas no período do estudo, que foi de 474 

mensalidades). Referidos valores fundamentaram a aplicação da fórmula do ponto de equilíbrio 

mix nos moldes do apresentado na Tabela 4. 

Tabela 4 - Ponto de equilíbrio mix - Etapa 1 (total da escola) 

Itens Valores 

1) Despesas administrativas R$  44.589,61  

2) Despesas operacionais R$  19.062,92  

3) Despesas financeiras R$  3.180,12  

a=1+2+3) Gastos Fixos Mensais da Empresa R$  66.832,65  

b) Margem de Contribuição Total R$  71.314,15  

c) Quantidade vendida de mensalidades  474  

d = a/(b/c) ] Ponto de Equilíbrio em unidades mix (mensalidades)  444,21  

Fonte: elaborada pelos autores. 

Então, ao dividir o gasto fixo mensal da escola (R$ 66.832,65) pelo resultado da divisão 

do valor da margem de contribuição total (R$ 71.314,15) pela quantidade vendida de 

mensalidades (474), apurou-se que a entidade precisava vender 444,21 mensalidades para 

alcançar o ponto de equilíbrio contábil (que equivale a não ter lucro e nem incorrer em prejuízo). 

Como essa quantidade referia-se ao total da empresa foi necessário efetuar um segundo 

cálculo para individualizar o ponto de equilíbrio por turma, como demonstrado na Tabela 5. 

Tabela 5 - Ponto de equilíbrio mix em mensalidades – Etapa 2 

Turma 

Quantidade % do PE Mix em Mensalidade PE Mix em 

de mensalid. total Mensalid. por aluno (R$) Valor R$ 

 Básico 1 THU 10:15/11:15    2  0,42%  1,87   265,72   498,04  

 Básico 1 WED 20:00/22:00    2  0,42%  1,87   260,05   487,42  

 Básico 2 THU 09:15/10:15    1  0,21%  0,94   285,69   267,74  

 Básico 2 TUE 19:15/20:15    1  0,21%  0,94   233,74   219,05  

 Outros   -     -     -     -     -    

 YTEEN 3 TT 13:45/14:45    6  1,27%  5,62   316,53   1.779,83  

 Totais   474  100,00%  444,21   -     112.847,24  

Fonte: elaborada pelos autores. 

Ou seja, inicialmente foi apurado o percentual de cada turma no número total de 

mensalidades (ou alunos). Em seguida esse percentual foi aplicado sobre o valor total do ponto 
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de equilíbrio (444,21 mensalidades) para determinar o volume necessário de alunos que cada 

turma deveria ter para que a escola atingisse o nível de equilíbrio. 

Posteriormente foi multiplicado esse ponto de equilíbrio por turmas pelo respectivo 

preço da mensalidade. Com isso, foi calculado o ponto de equilíbrio em valor monetário (R$) 

de cada turma no período, cujo total da escola chegou a R$ 112.847,24. Destarte, a empresa 

precisaria faturar esse montante para ter resultado nulo no mês pesquisado. 

Uma forma de comprovar a exatidão do cálculo do ponto de equilíbrio é multiplicar o 

volume determinado para cada turma pela margem de contribuição unitária respectiva. Ao fazer 

essa multiplicação constatou-se que no volume de equilíbrio a empresa conseguiria margem de 

contribuição total de R$ 66.832,65, que equivale ao gasto fixo mensal. Assim, se vender mais 

que esse volume de 444,21 mensalidades passaria a lucrar; se vendesse menos, teria prejuízo. 

 

4.5. Margem de segurança 

O outro conceito importante relacionado à Análise CVL é o da Margem de Segurança, 

sendo que no contexto da pesquisa esse parâmetro foi mensurado como descrito na Tabela 6. 

Tabela 6 - Margem de segurança em unidades e valor (R$) 

Turma 

Vendas Pto. Equil. Em Marg. de Seg. Preço de Venda Marg. de Seg. 

em Mensalid. Mix em Mensalid. em Mensalid. unitário R$ em valor (R$) 

 Básico 1 THU 10:15/11:15    2   1,87   0,13   265,72   33,40  

 Básico 1 WED 20:00/22:00    2   1,87   0,13   260,05   32,68  

 Básico 2 THU 09:15/10:15    1   0,94   0,06   285,69   17,95  

 Básico 2 TUE 19:15/20:15    1   0,94   0,06   233,74   14,69  

 Outros   -     -     -     -     -    

 YTEEN 3 TT 13:45/14:45    6   5,62   0,38   316,53   119,35  

Totais  474   444,21   29,79   22.198,76   7.567,03  

Fonte: elaborada pelos autores. 

De início foi apurada a margem de segurança em unidades (mensalidades, no caso). Para 

tanto, do ponto de equilíbrio de 474 mensalidades foi descontado o volume de 444,21 

mensalidades, gerando margem de segurança de 29,79 mensalidades. Com o mesmo 

procedimento feito para cada turma foi possível conhecer também as margens de segurança 

respectivas. 

Em seguida, foi multiplicada a margem de segurança em mensalidades de cada turma 

pelo respectivo preço de venda unitário (em R$), o que evidenciou o valor da margem de 

segurança em valor monetário (R$) das turmas e o total da empresa (R$ 7.567,03). Com isso, 

assume-se que o faturamento da escola poderia cair até esse valor que a mesma ainda não 

entraria na faixa de prejuízo. 

 

4.6. Demonstração do resultado do período 

Outra informação importante propiciada por esta pesquisa relaciona-se à possiblidade 

de apurar o resultado do período com base nos dados anteriormente utilizados. No caso em 

questão o resultado mensal da empresa está retratado na Tabela 7. 

Tabela 7 - Resultado do Período 

Itens Valor R$ % das Vendas 

(+) Vendas do período  120.414,27  100,00% 

(--) Tributos sobre vendas – Simples  14.269,09  11,85% 

(--) Material escolar  34.831,03  28,93% 

(=) Margem de contribuição total  71.314,15  59,22% 

(--) Despesas administrativas  44.589,61  37,03% 
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(--) Despesas operacionais  19.062,92  15,83% 

(--) Despesas financeiras  3.180,12  2,64% 

(=) Resultado do período  4.481,50  3,72% 

Fonte: elaborada pelos autores. 
Como visto, da margem de contribuição foi descontado o valor das despesas fixas do 

empreendimento, onde se apurou que o lucro foi de R$ 4.481,50 no período (acarretando taxa 

de lucratividade de 3,72% sobre as vendas). 

 

4.7. Desempenho por grupos de turmas 

A última informação que se obteve da análise CVL realizada se refere ao desempenho 

por grupos de turmas, como exposto na Tabela 8. 

Tabela 8 - Desempenho por grupos de turmas 

 Grupos de turmas   Vendas R$   % das Vendas   MC Total R$   % da MC Total  

 Básico 1 e 2   1.570,97  1,30%  1.042,15  1,46% 

 Cut. Edge   2.524,23  2,10%  1.610,14  2,26% 

 Ele Actua   2.702,16  2,24%  1.630,32  2,29% 

 Forum 3-A   264,02  0,22%  168,07  0,24% 

 Kids 1, 2 e 3   11.844,05  9,84%  3.103,28  4,35% 

 Latitudes   3.656,88  3,04%  2.351,59  3,30% 

 Le Nouvel   538,85  0,45%  372,84  0,52% 

 Little Ki   6.765,21  5,62%  1.936,15  2,71% 

 Magic Lin   13.569,47  11,27%  8.491,69  11,91% 

 MYP 1, 2, 3 e 4   24.116,75  20,03%  16.134,17  22,62% 

 New Total   10.518,21  8,74%  7.016,91  9,84% 

 Nuevo Chi   198,04  0,16%  141,24  0,20% 

 Raise   1.219,92  1,01%  875,38  1,23% 

 YEP 1 e 2   32.365,48  26,88%  20.934,55  29,36% 

 Yteen 1 e 3   8.560,03  7,11%  5.505,67  7,72% 

 Totais   120.414,27  100,00%  71.314,15  100,00% 

Fonte: elaborada pelos autores. 

Os “grupos” de turmas abrangem as turmas com as mesmas características, mas cujas 

aulas são ministradas em horários/períodos diferentes. Nesse sentido, percebe-se que o grupo 

“YEP 1 e 2” é, ao mesmo tempo, o de maior faturamento e o de maior margem de contribuição 

total. Na segunda posição aparece o grupo “MYP 1, 2, 3 e 4” e na terceira colocação o grupo 

“Magic Lin”. Esta análise pode servir para decidir sobre quais segmentos devem ser priorizados 

em campanhas promocionais, por exemplo, porque quanto mais margem de contribuição um 

grupo de cursos proporcionar, mais interessante se tornará aos olhos dos administradores. 

 

4.8. Discussão dos resultados 

O estudo acerca da Análise CVL na escola de idiomas pesquisada trouxe informações 

úteis para a gestão do empreendimento, cujas mais relevantes são evidenciadas a seguir: 

a) Margem de contribuição de cada turma: permite mensurar o resultado da prestação 

dos serviços destas e, com isso, o gestor poderá conhecer quais turmas são as mais 

lucrativas ou aquelas com menor capacidade de geração de caixa; 

b) Ponto de equilíbrio em número de alunos e faturamento (em R$) por turma: o 

conhecimento dessas informações possibilita ao gerente identificar a quantidade 

mínima de alunos (ou de faturamento) por turma a partir da qual a empresa passa a 

lucrar. O mesmo procedimento de cálculo, com adaptação na fórmula utilizada, 
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também pode deslindar o nível de vendas para atingir determinado lucro (o ponto de 

equilíbrio econômico);  

c) Margem de segurança de cada turma: faculta aos gestores mensurar qual o montante 

de queda nas vendas (em R$ e em número de alunos) que a escola suportaria sem 

entrar na faixa de prejuízo; 

d) Gastos fixos mensais da entidade: a Análise CVL possibilita fazer simulações de 

cenários acerca dos impactos no lucro do período decorrentes da contratação ou 

dispensa de funcionários, de retiradas maiores de pró-labore, da elevação de 

despesas operacionais etc.; 

e) Apuração do resultado do período: mesmo sendo uma informação básica para 

qualquer administrador, os proprietários não sabiam como avaliar o resultado 

mensal do empreendimento de forma mais consistente a partir dos controles internos 

da entidade. Assim, a ferramenta disponibilizada permitiu conhecer essa 

informação, além de mostrar a participação dos itens em relação às vendas do 

período (análise vertical). 

Quanto às limitações que podem ser associadas ao estudo realizado, além daquelas 

relativas à Análise CVL listadas anteriormente é pertinente destacar dois pontos. O primeiro 

relaciona-se com a produtividade dos ativos. Apesar do resultado do período ter sido 

considerado adequado pelos proprietários da escola de idiomas, na avaliação relatada não foi 

medida a produtividade dos ativos, ou seja, se o lucro auferido era condizente com o valor dos 

ativos empregados no empreendimento. Por exemplo: supondo-se que o terreno e o prédio 

escolar fossem avaliados em R$ 500.000, o lucro de R$ 4.481,50 (apurado na Tabela 7) 

representaria apenas 0,896% de retorno sobre esse montante de ativos. O segundo aspecto 

refere-se ao custo de oportunidade, pois os recursos aplicados em ativos físicos da entidade 

(principalmente equipamentos, terreno e prédio) são expressivos, mas não foi considerado o 

custo do capital associável a esse montante aplicado na escola em tela. 

Como descrito anteriormente, os estudos que mais se aproximaram do enfoque aplicado 

a esta pesquisa foram Durieux et al. (2003) e Wernke et al. (2011). Enquanto que o primeiro 

apenas propôs a utilização da Análise CVL numa escola de idiomas (sem utilização de valores 

monetários), a segunda pesquisa aplicou essa análise em uma escola de educação infantil de 

forma assemelhada ao relatado acima, apurando informações gerenciais semelhantes. Contudo, 

tal estudo abrangeu apenas seis turmas, enquanto que nesta pesquisa foram consideradas as 87 

(oitenta e sete) turmas em andamento no mês enfocado. 

 

5. Considerações finais 

A pesquisa visou responder questão de estudo relacionada aos benefícios oriundos da 

implementação da Análise CVL numa escola de idiomas. Nesse rumo, o objetivo do estudo 

consistiu em identificar as informações gerenciais que podem ser obtidas por meio da Análise 

CVL nesse tipo de entidade. Assim, com fulcro no exposto nas seções precedentes, os autores 

entendem que a pergunta de pesquisa foi respondida adequadamente e o objetivo citado foi 

alcançado porque restou evidenciado que a Análise CVL tem a capacidade de proporcionar 

diversos informes úteis aos administradores dessa escola de idiomas. Nesse sentido, salienta-se 

que o cálculo dos integrantes dessa forma de análise foi realizado sem a necessidade de ajustes 

ou modificações significativas nas equações que tradicionalmente têm sido divulgadas na 

literatura pertinente. 

Quanto aos resultados do estudo é válido destacar a grande quantidade de informações 

gerenciais que aplicação da Análise CVL possibilitou obter nesse contexto empresarial, sendo 

que os principais benefícios informativos foram: (i) a margem de contribuição unitária das 

mensalidades de cada turma, bem como a margem de contribuição total por turmas e grupos de 

turmas; (ii) o ponto de equilíbrio em mensalidades e valor por turma; (iii) a margem de 
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segurança em número de mensalidades e em valor monetário de cada turma e o (iv) 

demonstrativo de resultado do período, o que permitiu conhecer os fatores que compõem o 

lucro/prejuízo do mês, bem como a participação percentual de cada fator. Portanto, o gestor 

dessa escola de idiomas passou a dispor de informações tecnicamente mais consistentes acerca 

do desempenho das turmas de alunos, dos grupos de turmas e da empresa que dirige. 

Adicionalmente, considera-se que esta pesquisa pode contribuir de forma prática e 

também teórica. No âmbito teórico entende-se que ao evidenciar a aplicabilidade da Análise 

CVL nesse contexto empresarial contribuiu ao mostrar que essa ferramenta da área de custos 

pode ser aplicada em estabelecimentos de ensino de idiomas, que se caracterizam por 

trabalharem com grande quantidade de turmas, mas com poucos alunos por turma. Com isso, 

considera-se que houve uma contribuição, mesmo que pequena, para preencher uma lacuna de 

estudo acerca dessa forma de análise gerencial. Em relação ao aspecto prático, convém 

enaltecer que ao utilizar a Análise CVL nessa escola de idiomas foi exemplificada uma 

aplicação efetiva que pode servir de auxílio para empresários e gerentes de escolas semelhantes 

implementarem-na em suas empresas e usufruírem dos benefícios decorrentes. Com isso, 

corrobora-se o posicionamento de Iudícibus (1996) quanto à importância de validar conceitos 

em experimentos reais. 

Entretanto, é pertinente mencionar a existência de limitações associáveis ao estudo ora 

relatado. Inicialmente convém evidenciar que foram utilizados os dados obtidos dos controles 

internos da entidade e das entrevistas informais com o gestor e o contador. Referidos dados, 

portanto, não foram “auditados”, ou seja, não foram averiguados em termos de sua 

confiabilidade ou exatidão, assumindo-os como representativos da realidade empresarial em 

tela. Ainda, por tratar-se de um estudo de caso, as conclusões citadas estão circunscritas à 

realidade da empresa pesquisada, não cabendo generalizações a respeito. Destarte, a aplicação 

dos mesmos procedimentos em outra escola, mesmo que de segmento assemelhado, pode 

requerer ajustes ou adequações ao novo contexto empresarial.  

Outra restrição está atrelada às limitações atribuídas pela literatura à Análise CVL e aos 

seus componentes, conforme comentado em seção precedente. Nesse sentido, as hipóteses 

simplificadoras requeridas para aplicar a Análise CVL são um entrave à qualidade das 

informações oriundas. Porém, os autores deste estudo defendem que o diagnóstico que esta 

ferramenta gerencial proporcionou acerca de várias facetas da entidade pesquisada é suficiente 

para qualificá-la como um integrante essencial dos controles internos que um administrador 

deve dispor, independentemente do porte ou segmento de atuação da empresa. 

Por último, é interessante sugerir que trabalhos futuros discutam as limitações dessa 

forma de análise em estudos de caso, bem como ampliem as aplicações da Análise CVL para 

segmentos empresariais ligados à prestação de serviços, tendo em vista a escassez de 

publicações acerca desta categoria de empresas. 
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